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Resumo
Introdução: O pé humano sofre variações desde os primeiros anos de vida e é responsável por suportar todo o peso corporal em posição estática e dinâmica. Sua forma de pé (normal, chato e cavo) pode ser influenciada por hábitos de vida. Objetivo: Analisar a prevalência do arco plantar pelo o índice de Staheli em escolares da rede publica de João Pessoa-PB.  Metodologia: Caracteriza-se como um estudo descritivo, transversal, em 56 escolares, sendo 27 meninos (idade = 6,78±1,31 anos) e 29 meninas (idade = 6,28±1,46 anos), submetidos ao teste de impressão plantar (IP) no qual estabelece a relação entre a região central e posterior dessa impressão plantar. Utilizou-se o programa SPSS versão 20.0 para análise estatística descritiva e inferencial. Resultados: Foi observado que não houve diferença significativa entre os sexos para o pé direito e pé esquerdo (p=0,942; p= 0,716). Na comparação entre o pé direito e o pé esquerdo do mesmo sexo também não foram observadas diferenças estatisticamente significativas (feminino p=0,105; masculino p=0,109). Conclusão: Houve prevalência de arco normal nos pés de acordo com Staheli entre os escolares do sexo feminino e masculino. 

INTRODUÇÃO
Durante toda a evolução humana, o homem desenvolveu uma característica na sua maneira de se deslocar e de se manter estático no meio, sendo essa função uma das atividades mais simples e necessária à vida diária (GALLAHUE; OZMUN, 2005). Esta por sua vez, é desenvolvida logo nos primeiros anos de vida e conforme Delisa (1992), o padrão de marcha bípede do ser humano é adquirido na infância por volta dos 07 ou 08 anos, cujo sistema sensório-motor está se adaptando a gerar automaticamente um conjunto repetitivo de comandos de controle motor que permiti uma pessoa caminhar sem esforço consciente.
O pé humano é a região que mais sofre variações anatômicas em todo o corpo humano e uma das características mais importantes e de maior variabilidade é o arco longitudinal medial e um índice do arco proporciona uma medida quantitativa do arco plantar, que pode ser comparada a outras medidas (CAVANAGH; RODGERS, 1987). Nesse sentido, o pé humano também é responsável por suportar o peso corporal nas condições estática e dinâmica de movimento, que pode sofrer alterações desde que a criança começa a dar os primeiros passos. 
MATERIAL E MÉTODOS
Caracterização da pesquisa: 

Trata-se de um estudo do tipo transversal, quantitativos, de caráter descritivo e de campo. O estudo foi desenvolvido em três escolas de ensino publico da cidade de João Pessoa-PB.
População e amostra:
A amostra contou de n=56 escolares, sendo n=27 meninos (idade = 6,78±1,31 anos) e n=29 meninas (idade = 6,28±1,46 anos). Com a autorização mediante a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), do Conselho Nacional da Saúde - Resolução 466/12, pelos avaliados e responsáveis pelos estudantes. 
Instrumentos:
O protocolo utilizado para o registro da Impressão Plantar (IP), foi padronizado seguindo Engel e Staheli (1974).

Procedimentos para a coleta de dados:
A mensuração das variáveis foi realizada nas próprias escolas onde os alunos estudam e o local foi previamente preparado pela equipe de avaliadores mediante agendamento de dias com os diretores. Todo o procedimento da coleta foi repassado para os alunos e foi solicitado que uma pessoa responsável da escola estivesse presente durante as coletas de dados, para futuros esclarecimentos dos pais ou responsável do aluno.
Plano analítico:
Os dados foram analisados no pacote estatístico SPSS versão 20.0. Verificou-se a estatística descritiva, média, desvio padrão, e inferencial o test t independente e pareado, com significância de 5%.
DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS 

A Tabela 1 apresenta os valores da média e do desvio padrão do gênero masculino e feminino dos índices plantares. De acordo com a classificação de Staheli (1974), observou-se que ambos os sexos apresentaram prevalência de pé normal. Porém sem diferença significativa entre os sexos para o pé direito e o pé esquerdo (p=0,942; p= 0,716), respectivamente.
Tabela 1- Média e desvio padrão dos índices plantares entre os sexos
	Lado 
	DIREITO
	p
	ESQUERDO
	p

	Sexo
	MENINO
	MENINA
	
	MENINO
	MENINA
	

	Média ± DP
	0,60 ± 0,23
	0,59 ± 0,21
	0,942
	0,66 ± 0,22
	0,69 ± 0,32
	0,716


A Tabela 2 demostra que não houve diferença significativa por sexo em ambos os lados (pé direito e pé esquerdo), apresentando prevalência de pé normal de acordo com Staheli. Contudo, não apresentou diferença significativa por sexo em ambos os lados, para o sexo feminino (p=0,105) e masculino (p=0,109).
Tabela 2- Média e desvio padrão dos índices plantares por sexo
	Sexo
	MENINO
	p
	MENINA
	p

	Lado
	DIREITO
	ESQUERDO
	
	DIREITO
	ESQUERDO
	

	Média ± DP
	0,59 ± 0,21
	0,69 ± 0,32
	0,109
	0,60 ± 0,23
	0,66 ± 0,22
	0,105


CONCLUSÃO
Foi constatado no diagnostico de avaliação postural do segmento dos pés, que há prevalência de arco normal nos pés de acordo com o índice de Staheli entre os escolares do sexo feminino e masculino.  
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